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.. i. :, .. flR, PROP.', E AOM!NISTRADOR 

JOS~ DA SILVA VIEIRA NDENSE 
VIDA PARTIDARIA o programma do coug1·~sso quer assumpto que o Congres- 1.º-Por delegados elei-

so tenha resolvido reservar· tos por suffragio directo, um 
O programma do proxi- para esta sessão-Apresenta- por cada commissão paro

mo Congresso Republicano é çào de propostas, alvitres ou chial. o Congresso Republicano o seguinte: 1 votos pal·a serem di.;;cutidos a) Emquanto, porém, não 
Dia 27 ás 13 horas: Nomea- ' no Congrnsso de 1913-Elei- estiver regularmente Ol'gani-

ção do pr~sidente nomeando çilo do futu1·0 Directol'io e 1 sado o recenseamento dos Realisa-se em Hra~a nos ' . ' . · - f . · d' l · . , bl. . 
J d , o:a"" Qilil, Q9 elle os respectivos secretar1os com1ssoes que 01 em in 1ca- e e1tores 1 epu icanos em ca-

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇAO 

LIVRARIA ESPOZENDENSE 
Editor: :!!,ta:M.el Qlíamt11 bit Ca11fa c;fuitru1 

ACC'.ITA TODA A COLLABDRAÇÃO DE INTmSSE PUBLICI) 

Os origlnaes não publicados não ~e restituem. 

5. 0 -Apreciar o relatorio 
ou relatorios parlamental'es 
que devem ser apresentados 
pelos deputados republicanos; 

6.0 -Api·eciar e vot:H' as 
propostas que lhes forem 
apresentadas. 

-·C"~·-
prox mos 1as ..., • , "'"'' e ..., . 1 · · I d. 1 d f · d -
do co1·1·eote mcz. j -Leiturf\ do re~[ttorio do Di- das na ei :1rgamca- n wa . a l'eguez1a, po ~rao estes 

rectorio e da Junta Adminis- 1 ção do presidente para a ses-j delegados ser . eleitos pel~s A EMIGRAÇÃO 
Conforme foi resolvido no i trativa-Apresentação da re- são noturna. membros effect1v?s ~ subst1- A emigração portugueza para 

ultimo Congresso Republica- forma da lei orgR.nica-Apre- Dia 29, ás 8 horas: 1\Tomea- tu~os .das commissoes paro-
0 

Drazil tem augmentado consi
no, que se realisou em outu-1 sentação da i·ev1siio do pro- çào dos secl'etarios feita pe- chiae~, . deravelmente. De:>de 1857, 

0 
an

bro de 19li_, o proximo_con- gramma do P ... artido republi- 110 presidente-Indica<~ão do 2· -.. ~elos.r.r~side~tes da~ no de maior entrada, foi o d6 
gresso realiza-se na cidade cano portugues-Apresenta-

1 
local onde se deve realizar o comrmssoes dl!Stllctae:s e mu 1895, em que entraram alli 

de Braga em 27, 28 e 29 do ção de propostas e alvitres, ' Congresso de 1913-Encel'!'a- nici§~es;Por um representan- 36:055 imigrantes: em i911 po,-
corrente. Para melho1· apro- por par~e de qualquer cnn- mento do Congresso. te de cada associar·:lo .. centro rém, 

1

enlraram 46;754. 
veitamento do tempo, o Di- b0 ressista-Nomeaçào de com- Serruidamente realisar-se- '5 1 E espantoso 

o ou escola, que esteJ·am filia- · · rectorio do partido republi?a missõ.es para dar parecer~s .e ha um gi·ande banquete de 
no resolveu tomar sobre s1 o aprec1~r os relator1os .d? D1- fraternidade republicana, a dos no partido; 
encargo _de f~rnecer os ca!'- r.ect<mo ~Junta Administra- que assistit-ão os congrnssis- 4.º-Por um delegado de 
tões ?e identidade nos c~rn- t1v~, e amda das propostas.e tas que para esse fim se te- cada vereação ou junta de pa
gress1stas, de fol'ma a ev1tnr alvitres apr~sentados pelo ~t- nham inscripto até As 20 ho- rnchia republicanas; 
o longo e extenuante trabalho dadão presidente da sessao . ras do dia 28. O Dii·ectorio 5. º-Os individuos que fo. 
d ·ti - d d t 1 ram deputados republicanos a ver1 caçao .e po _eres. noc urna. julga conveniente lembrar a ou como taes eleitos anterior-
Desta forma, o Directono en- ni·a 27 ás 21 horas: Nomea- va.nta(J'em de na primeira ses-

. t- t d ' 0 mente á proclamação da Re-tregara os e.ar oes ª. ? os , ção dos sect·etarios, feita pelo são do Congresso se resolver publica; 
aquelles que t1ver~m d1re1to ª ! 1 

pi·esidente da sess~'.to-Discus- o tempo que no fim de cada 6.-Pelo directorio e anti-
elle-., em ?onform1dad.e com a , são e votG1çüo da lei organica sessão se deve reset·var para 
le orgauica do .. Pal'lido, de- 1 -Discussão e votaç<'io das os assumptos que não consti· gos membros do directorio; 

d l 1 7.º-Pelos mernb1·os da ve~do ser requ1:1ta os pe as, propostas e alvitres apresen- tuem ordem de trabalho. 
d d bl 

1 

J·unta administrativa; ent1 a :s rep.u . 1canas q~e ~e tados na sess~o diurna, sobre _ Igu.almente lembra a conve- 8.º-Pelos membros da 
enco~~1~m teg1stadas. Essas j os quaes se nao tenham no- meneia de na mesma sessão 
requ1s1çoes de_vem ser entre- meado commissões 1)ara dar se resolver sobre o numel'o junta consultiva; 

· d 20 d 1 9.º-Pelos representantes gues at~ ao ia . . o c._otTen. · o s. eu parecer ou esse P<.1rec_e1· de vezes que cada oi·ador po-
·d d D 1 dos jornaes republicanos, sen· te, na se e o u ecto110, a1- seJa apresentado-Ind1caçao. de falai· sobrn o mesmo as-

go de S. C_arlos, 4, 3.º. 9s do presidente [)aL'a a sessão se- ! sumoto, e ainda por quanto do dois pu1· cada jornal diario 
õ 1 r e um por cada um dos out1·os; cart es. se.ra~ pessoa~s e m- guinte. tempo póde falar de cada vez. Àrt.º 

9
.º-São a.tl'ibuições 

~rans.missiveis e, servrndo de j' Dia 28 ás 11 horas: Nomea· ·Para completa elueidação de dos congressos ordinarios: 
identidade para os seus pos- - ' . f. . l t d .. r . . ,· , d· 

.d , d . li t .- .. d çan dn"' secretanos, ie1ta pe o 1 o o~os co11e 1g~ona.110s, e a 1.º-Eleger· 0 direetorio e 
su1 01 es ·ai - 1es-1rno ent1 ·~ a , . ·d t -D· - . .- , t - j ma xi ma conven1encia tra.ns-
no Cong1·esso e d1re1 to '\ p1 e:-;1 en e iscussao e' o a . d l l . as juntas administrativa e con-

. . . · .- '. çãodo parecei' sobre o rel~uo-_i-erevet~ os artigos a acLua ~1 sultiva; 
quuesque1.bonus ou_ c~nce~soes . rio e junta administ1·ativa- or.gamca, referentes á const1- 2.º-Modificar o regime 
que venham a sei obt1dRs. n· . '' - ta .-ºdos P"'l'e• trnção do Congi·esso que são 
Q d d 1 d - f i:-;cws::.ao e vo çu · · "' ' intemo do par·tido; 

u.an / 
0 ·J. ~ga .º n,'

10 
aça ceres apresentados na 1.ª ses- , os artigos 8." modi!icado pelo 3.º-Formular e modificar 

pda1 ted a 'eánt1 a e '~pr.~senta-. !--ão-Indicação do p1·esidente Congresso d. e 1911, e o 9.º. d t.d 
a, eve1 . a requ1siçao ser . - . . sa-o do serrurnte teo1·· o programma. o par I o; . 

feita de acordo com a cole- para ses<..a., seguinte. .b • 4. 0 -Api·eciar o relntono 
ctividade política a que esse Dia 28, ás 21 ~oras: Nomea- . A~·t. 8.º Os con~res~os o_:- politic? apresentad~ pelo di. 
delegado pertença. çi'i..o dos secreta1·ios, pelo pre- . drnari_os.e extl'aordma1·1os sao j re~tor10, ~ o relnto!·i~ eco.no-

sidente-Discussão de qual- i constitmdos: 
1 
mico da JUnta adm1mstrat1va; 

'1 1 !!'!'!"~!!!!!!!!~'!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!!'!'!~!!!!!!'!'!!!!!!!'!'!!!!!!!'!'!~!!!! 

F {.} 1 H E r11 1 l\tf 1 toneladas de madeira !imosa, goar· , baixo profund?:-•Mas o mnndo ' i~-finitamente longa. Talvez que 
1 ..J 1 lfl . necidas com ferragens oxidadas e 

1 

não te autonsa a pensares dêle essas soberbas nU\'ens luminósas 
1 

cordame alc&troado. St!riil pobre, tão div~r.s~mente. 'A conrnnção é fossem inda flócos perdidos dessa 
(a > --- mas possuiria Leonôr. pepois, uma le!. Temos de a r~spe1tar:. 1 soberana grenha hirslÍta! Era esse 

M. Boaventura. ante o pai que o ouvia seréna- Entao o velho expozera lamoe~1 granJe Deus que tem raios e tem-
mente começou a fantasiar uma as sua~ razões:. A Càsa cl'Alongu1a 1 porais para castigar a humanida
vida nóva, onde faltaria o pão e o co~o eleª. odiava! Nunca es_que- ! de, deliqueote e abrazar o Uuiver

OS PAS~OS DE D LEONOR conforto mas sobejaria o arnôr e cena ~ nl afr~nta ?e~· Tiago, ; so; que dispunha do ouipotente 
• ~ a abnegação. Para isso r.itava as desse hda_lg~ reles, i~pu~o que 1 poder de fazer o,s dias e as noi-

(:I:ned.ito) velhas historias d'amôr que lera lhe pro~tltutra . u~a. ll'ma, e o i tes; de mandar girar o sol e a lua; 
:r: nos livros gregos e la1inos. Ah! : atrav•!ssara tra1çoe1rame11te com j crear estrelas; erguer monlaohas; 

Ela desejava saber se Rodri- como ele conhecia essas persona- um florete. j soltar rios; alastrar mares; ger-
go, o seu bem amado, já tinha so- gens bem! E quaudo, despoi~ de Seguidamente reeordava o I minar sementes; sazonar os frntos 
frido as agruras déssa iníqua pe· ter contada esses doces romances pleito de doze anos que lhe su- 'e gerar homens;-era so esse ex-
nitencia. '. de amor, ~e referin aos dantescos mira milhares de crnzados nas · cels11 potentado que ele atiorava. 

En1ão o poéta, lentamente, 1 Paulo de Malatesla de Fram:isca algibeiras sem fundo da justiça. j O Jeovab falido das planuras 
como q~em va~ fa~er .ª exposição . de Rimini~ aos shakspearianos Ro- Tumllltuavar~1 na sua mente as j da ~e~opotamia, e das montanhas 
duma d1ssertaçao hlosofica,-con- 1 meu e Julieta ergueu-se nas azas acusações vwlentas. De r•)ldão . da Slfla renegava-o ele. Esse era 
tou a sua vida mooastica, dia a dia, ; vaporósas da fantasia e começrrn . saia1n r:á p:1ra fóra, ·de envolta ; como um servo apenas. do outro, 
momento a momento. Ele havia-se a adejar sobre as materialidades com causa:; gra,·es, causas banais, do grande Senhor de Tu1lo. 
rernllado contra a vontade onipo· da vida rom o mais exµansil'o insigllificantes. Iràdo relembram Mas inda o ancião não acabá
tente elo pai. Disséra-lhe qne se- desdém que pôde alijar de si. esse nome odiado com que na ca- ra de expór o seu pensamento, e 
guiria Leonor até à Córte, que a não 1 Ah! como o maucebo conhecia as fidalga conheciam o armador: já füidrigo, estendendo um braço 
abandonaria e declarára.-lhe a sua 

1 

já o mundo aos desoilo anos! Ele -.Judeu!n Sim: aO Judeu Sa- para o mar, que campeava ao lar
desistencia á herança paterna. : sabia-o repleto de convenções, muel •. E todavia êle era bom go como uma esteira, luminoso, 
~~,vão o ~ai o ?issuadira ~isso. i d.e fal:;idades, ?e crimes. Conhe- cristão, . como .º tinham sido os faiscante: . 
F 1zera-lhe promessas vanlaJó.sas. 1 cia-o tanto, disse verdades tam seus mais proxrmos avoengos. Ele -ccMeu pai: os deuses não 
Dar-lhe-ia, á escolha, uma das núas, pintou com Iam magistral nunc~ visitàra numa sinagoga, existem•. 
naus de tres pontes que faziam o exatidão Lodo esse quadro imen- nunca convivera. com a colonia is- E ante o ancião atónito, bo-
trajéto das Indias, ou nm dos be- so das torpeZé!S sociais, que o ve- raelita. nunca. quiabe'rLo, o poeta, o revoluciona .. 
los galeões de alto bordo, de$ses . lho Ermiges, ouvindo-o, fleugma- Vivera sempre na intimidade rio, o alóu ex.ponha toda uma 
que velejavam pelo Cairo, por l tico, silencioso como nm1 estatua, do bom Deas, desse esplendido teoria livre, anti-rdigiosa, antipa
Veneza e Flandres. 

1 
mnrmurava serêno:-aSirn: Tem Deus de RJma que cheirava a in- pista, incendiaria-tal comn aque-

Rod1igo recnsára. Não troca- razão·- M~s logo, como com pie- censo, resplandecia de omos e pc· las que mais tardo Voltaire, G1or· 
ria o seu coração joven por umas , menlo, acre.:>centitra, em voz de drarias e devia. ter um11 barba. dano e os oustdos e3pirilo.3 forte;,; 

CONSORCIO DE PADR'E 
No dia 30 do mez findo ca...;. 

sou em A.lcoente o padre Ed uar
do Simões. 

H L pom~o tempo ainda, casotl 
tambem em Lisboa o padre Fer
reira da Silva, ex. prior da fre~ 
guezia do Soccorro, daquella. ci
dade. 

Estes ecclesiasticos exercem 
com dislincçãu a sua missâo de
ministros da regilião - catholica. 

FORNECEDORES DO ESTADO 

Diz-se qae o governo vae li
quidar as suas contas atraz1das com 
todos os fornecedores do ~stado. 

Que venha essa massa pois é 
com ella que se compram os me· 
Iões. 

PROVERBIOS RUSSOS 

A lingua não tem osso, dá-se
lhe o movimento que se quer. 

-Piedade para os crimes é cru
eldadade para a virtude. 

-Tonel sem fundo não leva be
bida. 

dos seculos XVIII e XlX escreve
r~m a fogo no marmorc da histo-
!'la. 

Quando acabou-estava só. 
O velho fugira horrorisado. 

:r: :e 

Nesse dia ainda, á hora em 
que o sol mergoihava já na agua 
di:>ta11te, m11ito para além da 
Berlenga, o bergantim da cása 
aproava á n1inu:rnnla praia. da ilha 
onde branquejava o 1nosteirinho 
de S tn-Jeronimo. Samuel Ermi
ges acompanhava o filho e entre
g:.Lva o aos monges jnslos, aos. 
µenitentes santos qne conversavam 
com Deus! a fim de 4ue e\,~s !izes
sem descer a graça do Senhor 
sobre aquela ovelha transviada do. 
rebanho, 

Com que espanto os homens 
de Deus, os jaslos er:rntas daque• 
le penhasco negro ouviram a es
tranha historia do poéta! .. -

Como Sa.tar.az se tinha apo
derado dar111éla alma candidal 
Ne~sa noite, e11Hp1:rnto o ma nce
bo descansava, mortificado, numa 
tábua da céla dus hospedes, o 
guardião e os bons homeos do 
Smhor que ali viviam CtJffi ele 
asµergiram toda a casa. com agua 
benta e fü:órêlm os ex.orcismos do 
Ritual para afugeutar o l\.1..i.u Es-: 
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BANDA MARCIAL DE justíficnda anciedade. ducções verdadeiramente lucrati· bos vendem-nos o Herold & C.ª, «C~NÇÕES POPULARES DO BRAZIL» 

\HllA DO CONDE. Acham-se inscriptos os vas e remunera1ioras, 3 essencial com armazem em Lisboa, Por-
distinctos sportmen e nossos que nã.o se falte ao milho com to, Pampilhosa e Regoa. E' 0 titulo d'um volume, 

:\.companhu.da pelo illus- J • H b J 1 in-8.0
, de mais de 300 paginas, . 1. . d.' oi·esaoos amigos snrs. en- oa5 a11111ações. d lh"d 

t1:l~ Jorna 1\1sI·ta e larrHgo. e:::.ta ;·ique Mnf'inho, e Antonio Ri- Os abubos que aconselhamos, Todos ue~essitam conten oesco l a collecção das 
'-'~ ~ª srn· •. ~ an~e _Ag•rnrn, es- beirn d~t Fonseca, respectiva- c'.lm o fim de obterrm boas co- mais conhecidas e inspiradas mó· 
~e'l.'.e .aqm no ?;nmg~> p~ssa- \mente na ~ol'l'ida de automo· iheita~, são os adubos completos de vez em quando pu1·g.w-se; <linhas brazileiras, acompanha-
º u:ma ánag~~~ca d u~ ªte veis e na de motocletes. d·, marca Tre~·o de 4 Folhas, ou de recL)r1·e1· ao effe1to salutar, dasd das.d respecti':"as melodias, 

rnusi~a. e 1 ~· 0 on · e, então a Cal Azotada. o Fosfato renovadnr e depurativo que se ten ° si 0 ª . maior parte tr8:s-
G,u_e "~sltand~ º~1 h~atro-Club --~elf:>1VM•~ · · Tomaz e a Kainite ou o Clareio póde obter do emprego de um 1?dada d~ t:adição oral, pela. d!s-
hspoi:;endense "8, dignou exe- PAÇOS DO CONCELHO de potassiu isto é esles lres adu- bom puro-ante e afim de ex- Ln~ta pianista snr.ª D. Julia de 
c.utai·_ 11° .palco .d .nqu.ella casa bos. junlos.' ' pulsai· dg systama ns materias Brito ,Mendes: 
u.ns -selecto~ 11 echos de mu- J ú se começou a proceder! Como adubos azotado, não ha viciadas e as accumulações . E louvavel salvar do e~gue· 
s1ca que rr;m1to agradi:ram. fü:; obi·as pi·ojectada:s no <~difi a mais peqnena du1·ida de que o morbidas que com effeito cimen~o as producções mus1caes 

Que: _pela exec~çao, ~ 1~~1'. e~o da , Carnarêl Municipal, que deve ser emprngado d1~ pre· são a causa d~ muita doença'. ~ poe~lCas. do grande, e, porve-
pela ,· ~ist111c~a aptesent<l<,au , d esta vtlin, e que 0 hão-de, ferencia, porque e 0 que melho- E' surpl'eliendente a trans· zes, .. msp1rado. autor anonymo 
dos ".tsH~~tes, o publico_ que restau1·ar po1· completo, me- res resultados dá e porque me- formaçüo que ás ve~ez se opé- que e o publico, por que entre 
enchia o 1 heatro applaudiu-os lhornndo-o com arte e com lhor se adapla á maior parle das ra no e~tado de saude em ell~s n~o. raro apparecem verda· 
com numero~as salvas de - rr • . • , · • de1ras JO!as sebui an.ça. terras do pa1z, e a Cal Azotada. geral depois de uma dose das ·, • 
i;nlmas, que bem merecidas 1 O tribunal da comarcaes- A Cal Azotrtda é um adubo!• Pílula::; Cathart1eas do D1·. Entre nos deran;-se a esse 
!ol'um. tá pl'OvisoI"ia_mente fo t~ccio- que beneficia a terra e a cultura,! Aye1-. e é impossivel dizer ~e . t'.~~alho, em quanto ª parte poe· 
~~ n,and~ na ~. nt1ga escola C•-in~e . porque ao mesmo tempo que quanto ataque de molestias 1 tlc ... , nomeadamente os snrs. d~. 

BAILE · • F_eneira, e .ª _Gamara Mun~- ; fornece azote, que é um elemen- graves já tem sido prevenido 1 Teofilo Braga, A. Th?ma~ Pi-
. , ~11~al e Ad!nrnistnic;:.ão º.º edi- : to importantissimo, dá tambem , com a p1·ecauç5.o de se lan-! res,. de Elvas, 0 propnetano do 

No sabbado preterito, por ficio onde Já s~ acha;a mslol· '. á terra calcareo, que pouquissi- çar mão d'este purgante, mal · «füpozer!dense• e ou~ros; e em
urn grupo de soei os da ~ A:::i- lada ª seeretaria de F manças. ' mas terras portuguzas teem em :::ie sentiu o rnai.'S pequeno in- quanto ª parte .mu~tcal, os a~-
sern bleia Espozenden~en f'oi • ~~l'•->"c';'{'~~ 1 quantidade suficiente. . 1 commodo ameaçante. tores do «Cancionem? de Musi-
~ . d b· ·1 , . d ~-.. i..u~~- , A • p ·1 1 C· 1 • ·• cas Populares)), o mais opulen-oue_1 ec1 ~ u 111 dl e uus e- , • " ( e A Cal Azotada e um adubo . s l1u as at 1a1 ticas t . d . . 

mai8 soc11J:::i d'esLa florescente JtOJOS ll'IANr.tA.r.ENTO.., DAS LPO,,AS d i· - .. , - d· do Dr. Aye1·» for::irn approvn.- ' ? e v~na o repos1tono que e-
. _ 1 e ap lcaçao vanta1osa em to as d 1 J l S d p l xiste n este o-enero 

.nggremrnçao, que e ec~otT .. eu :1. o Amar seu marido sobre to· as terr"s de todo o p"1·z mas as oe a ª unta CLe au e U·, N B bil . "d b . · .. . · .. . i . <• • . -· ' bl' ' 1 o raz tem s1 o a un-

.cum o maw. euthusia~rnu e das as cmsas 1 muitos especialmente 11as terras · ica. d Ih · l 
~ 1 ª ·i e;' 0 T- '· _ ' . - • : , V d· b 1 

1 ante a co eita que este vo u-
u.i.e,o i.a. .2. Nao o trazer em vao ~- do norte cm todo o Mmho em · en ª nas oas P 1arma-l1 • • d · 

A , · .. - , d· ,. t ' ' . . . ' ,· d. a· .- me vem augmei;itar am a mais, anima<,ao que u1un e torment·1J 0 'toda a provrncta da Beira A1- cias e 100 <l11as. d . . . b 
toda a noite se íll)LL)U nos es 3.º Gua.rdal-o das outras rnu·' ta e1~ todo o di~t··ic'to dé A\'ei- ! Pl'eparada pelo DI'. J. C. i den 'o rntere~sant~ss1mo, s? a1 o 
pac;uso:s salões da A!:>sembleia lheres e das moscas. r0' e em rrcr"l e'n1 toda~ as • Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U. i up1~ pol~to e. v1lstadmus1c d e 

. • • • • · • . 0 , ' • s "" · j • S A · ,. poet1co, ivro que 1a- e agra ar 
s? (,;o.meç<~u cl. exuuguu -:::ie 4. Honrai-o, peutcal-o e tra- terras mais ou menos areno-1' · · . . · 1 ' d ' 
.cen~a das o l1u1·as da manh.ã, zel-o limpo . sas e humiferas dando re- Depos1tar1os geraes: James espe~ia mente as arr:as,dporque e 
'\... .. • . • T-. l ' !C·' 1- & ca s > . mavioso na escenc1a as 130 
uo,1 a. a qu: . '.llrl~s ,ºu ~en~~ ~-º J\ao lhe fazer cocegas, pa· sultad.os verd.adeira~ent~ saber- .a:;se s . '. ucce~s01.es-:- : canções que contém. 
te1.mmou aqueHa. ieu. mc.1.0 fa- ra nao matar. bos 11orque como Já dissemos Rua do Mousinbo da Silvei-, A . . .d , d ]'. . a· d . - ' ' ' ' , 8"'" i o p ·t impressão, mt1 a, e a 
m 1~ia 1 , que em .to os eixou 6 º Guard:il-·o da má v1s1- atL1a ao 1nes1no tempo pelo a- re, 0 · - 01 0 - r· fi L" d d 

. • . • ,, ,.i • ; , • • • • • ' ' · ' • _ ~ .,. ====-- • 1pogra a itteratura, a rua e 
~~ niaJ.~ .a,g1 aua\ e.:s imp1 es- nhri.110a. e especialmente das crea- zote e pela ~al que cc;mtem, sen-1 • ~~,t:ffi~~ 1 D. Pedro. 
ooes~ 1 das dl ca_sa. . d.o, de m~is a ma1s, o adubo,. RL"GISTO Cl\lll-PROROGAÇÃO 1 (Do n.ª 303, anno 43, do Primeiro de 
~~ . 7.º nao lhe rel'ISlar OS uolsos azotado mais barato. '" . . \~~:.~:)•de 26 de Detenb:o de 1912, do 

: nem lhe tirar cousa alauma. l . O <<D1ano dq Governo)> pu- · 

l 8 º Nã li l , 1 1 l'>r A Cal Azota_rl~ deve, _pois, blicou ha dias um:i 1)ortaria pro-·CIRCUITO DO MJNHO 

E' n:J p1·ox1.mo domingo 
1que -se f'ealisa esta interes
sante prova desportiva a que 
.conoorrerão automoveis, mo
tocycletes e hicydete . .::, sendo 
:a iniciativa d'este sensacion})l 
desafio devido á em preza do 
importante dirtrio do Porto 
·«Jomal de Noticias•. Como 
.entl'e as povoações que eons
ti tu em o trajecto das corridns 
'figura Espozende, não deix.~
remos assim de gosar n'esse 
dia tão magnifico espect.aculo, 
que tem sido esperado com 

.· · 
0 10 .eva 1 ª ª voz ser o adubo prefendo para todo d r - ld· dt d"d mais alta nem !esternunlJOs. , . rogan o a 1acu a e conce l a 

9 . N- Ih d ·. . fô. o norte do paiz, ç de uma ma- para os registos de nascimentos SINOICANCl~S 
· ~ ao e eseJdl 0 que 1 neita o-eral para todas terras d l. d · · 

de -Outrem. º , b d po erem ser rea isa os no pra-1 Tem sido ordenadas mnu-
.1 o N- b' 'd portuguezas, porque e 0 ª u 0 so de :i o <li.as apo' s o r·espe ·t1"vo · d. · 
J • • ao cu içar os vesl1 os lh d ' "' meras sm icanc1as aos actos de . , d . 1 que me or se coa una com à parto 1 - · · 

e os poz e ari oz. I sua constituição, dando otimos . · , va?as repartições de fina.nças do 
1 resultados, como já se tem vis- ~~ r pmz, as quaes de h~ multo er~m 

A CULTURA DO MILHO E SUA 1 to ba uns poucos de annos. CONCERTO DE RUA 1 reclam~das pelas !nstantes Ir-
Empregar, pois, a Cal Azo- . A camara municipal deste , regularidades praticadas pelos 

. ADUBAÇfiO , tadu ou só, ou, melhor ainda, 1 concelho pediu ao governo a re- 1 chefes das ,mesmas. 
Estão à porta as sementeiras misturada com Fosfato Tomaz paração do lanço de estrada n: 1 Pena e que ~ela ~alha da 

dos milhos, sobretudo nas terras e Kainite, na dose de uma par- 7, comprehendidada dentro des- empenho~a e da mtrui~e es_ca
mais frescas, porqne os das ter- te de Cal Azotada, tres partes de ta villa, entre as ruas Veiga Bei- ; ped- r::1ultos ª quem dvenam 
ras secect~ devem já estar semea-

1 

Fosfato Tomaz e tres partes de rão e Emigdio Navarro, que ha, pe ir ngorosas contas os seus 
d K · · · · h , actos os. 1 :umte. i mmto se ac am em mau esta-

1 

· 
Para que se possam ter pro-1 Estes e muitos outros adu- ' do. . ----....-..-......-

!!!"!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!9 

pirito que eotrára ali pela porta v1m o pensamento hnmano.--Um sofia positiva, qne ensinava a olhar Eterno, Infinito, Onip~tente que o 1 -e Eram suicidas!, 
negra da heresia! Toda a noite se com as teologias e os dógma'i' im- o mundo pelo seu lado material e creilra, formóso, saurlavel, inteli-1 Foi um raio. O Rei das Tre-
passou em ora_ção n~ rela rnbl_er- peuetravcis, outro. com_ as leis e . a Je.scortinar os segi:edos do Cos gente: E logo ai~, sem d~tença, i vas continaa~a a imperar sobre 
r~nea tres pes aba1x.o do nivel as convenções soc10log1cas. . j mos, _pela graod1os1rl_a_de_ da sua , Jerornmo, o sab1~, o mais elo- aquela alma JOVrn e na aparencia 
d agua 1 1 Sen p::u, fanatico e conveoc10- pre-ex1stenc1a eterna, 1hm1Lada. . quente,· que pregara ante o se- 1 bondosa. Os bons ermitas rea-

No entanto Rodrigo acordava, nal eutregava-o aos ermitas da 1 E. ante os monges aterrorisa- ! nhor rei Venturoso, erguendo len- 1 briram os breviarios, exo;cisma-
:alta madrngacla ja. Sentia um cer- ilha para o restituírem á co1nu- 'dos, llo~rigo declamára, scientista, tamente a vóz, duma doçura meli- ' ram, aspergiram, prostaram-se 
to mal-estar naquela casa r~ligio· ' nhão deis ta .. Como e:le a:lmirava a como um ap11sLulo da. ?ran_de Idei~: flua, c_omeçava a sua obra d~ re~e j e.mquanto o manoebo ia escalpe
sa onde faltava todo o confürto e estulta boafc Jo pat! Ah! nada o -•Bons homens: Vos sois dec1d1- neraçao no mancebo: Pnme1ro lisando esse estado morbido dos 
-0nde o mais comoclo cubicnlo era poderia voltar para o religiosismo. damente jnstns e boos. E as~im 1 vieram os belos exemplos dos : crislãos martires que procuravam 
aquele em que pernoitára. Qnatro Ele era um adorad~1· da gr•;mie como servis um~. Ideia Abstrata, . g1:d~des Santos que na arde?Le 1 ª.Morte .com deleite ~~boca das 
paredes nuas, uma crnz preta de Natu1 eza, um pante1sta cormcto, nula, sem benehcto para a Huma- L1bia, nas montanhas da. Tel.Ja1da 1 feras afncanas e nas 1mg11as fla
·carvalho pregada na parede, duas . talvez matel'ialista-um livre. O nidarle e para a prosperiJade dos e ons desertos da Arabia se pre- 1 mejaules das fogueiras cezarinas. 
taLuas unitlas sobre dois bancos · altar compete á Sciencia: o ieslo 1 povos, tomasses a vosso cargo a paravam pela penitencia para po · 1 Ele mostrava-lhes qut. a Igreja era 
gr~sseiros-e um habito_ de esta-1 é soper~tição. Pensava assim ' educação do pov?, o levantamcn- derem alc~nçar ~ estrada dificjl do 

1 
incoerente. Pois não era verdad_e. 

menba por coberlorl Mais na.da; a quàndo a porta do seu quarto to da mulher, -a 1gLnldade e a Íra· Ceu; depois, mais remotos ainda que por um lado r,ondeoava o sm· 
não ser urna frésta esguia por [sentiu murmurios, gente que fala- lernidade entre os homens-bons recordou os perseguidos de Néra e: cidio e por outra via o saatifica
ond_e se coavam dois raios de ~L1z, ! va e~ voz surda, rézas: •. Abriu.; mon~es! vo:> p_reslarias ao mundo Dioclecian~, os sanl~s martires · va'? Não era verdade que aqu~les 
abrindo sobre RS fragas alcann_la-103 ~m?o monges d~ Joelhos, os o m_ais produtivo dos .trabalho_s _e que se deixaram ?rnc1ficar ~omo pobres_ homens que o queriam 
das. Reboava o mar num ge1tndo breviar1os abertos liam em roda a Liberdade assentaria arrraia1s o Senhor Jesns Cristo ou queimar catequ1sar se estavam suicidando 
prolongado, trislonho. Foi ao som duma cruz negra postada no cor- sobre a terra». . em fogueiras como Lourenço, E lenLamente com os jejuns prolo 1 

desse gemer dolente que o man- redor. Aspergiram -no, benzeram· Que palavras! Que horror! Era os cristãos nos circos, lauçados ás gados que arruinam o organi~mo, 
cebo, o ateu de desoilo anos o re- se, baixaram a face alé as lageas Lacifer quem falava. E então que foras esfomeadas, eram tambem com as disciplinas e as penitencia:; 
'Volueionario do pensamento livre como bramanes, num pagóde, pe· verbosidade magnifica o Mau Es- dama coragem indómita, digna de insofriveis que retalham o corpo e 
no seculo XVI começou a filosofar rante um idolo. pirito soltava por aquella bôca imitação. E porque e que se deí- enfraquecem o cérebro? 
e a passar o escalpelo da crilica Ele rinse intimameote, com hllmana, que o Todo Poderóso xa\'am morrer assim no maio de Jeronimo o orador, estacàra, 
sobre o fanatismo grosseiro dopo- desdem, talvez com compaixão. Seohor das Coisas e_ dos Sêres torme~tos atróze~ esses santos, mudo, pensativo emquanto os oa
'\'O ínculto e a ign.oraucia insolita Oh! os pobres homens eram cinco creára só para bem dizer o o seu esses )llStos s11gu1dores llos Evan- tros fugiam espavuridos ante a 
dos letrados enxundiosos. Não ha- dessas vitimas do fanatismo teoló- Sanlis~imo Nome! gelhos, quaodo porliam mt11Lo bem tentação que lhes preparava o lni
'\'Ía homens. Somente manequius, gico, do dógma, do deismn. O incendia tendia a alastrar- ler fugido á dôr e á morte?n migo. Momento:; d"pois ele pe, 
automaws que pensavam pela ca- Votados ao desapêgo do mun- se. Fazia mister apagál-o e com A esta interrog:lção que os imovel entre os batentes R)irigo 
beça dos frades e dos homens de do, não conheciam o mnndo. Cul- rapidez para se não propagar. monges supunham irresµondivel, estava só. 
ação diréta. E ele revollava-se tores da Sciencia Religiosa, des- Ah! como eles se compade- o filho de Samuel Ermiges reLru-
coutra esses ex.ploradores, nern presavam a Sciencia da Razão. ciam do pobre viswnario, do de- coa serenamente, com enfa ·e mas (Continua) 
13empre inconscit•ntcs qne :.ili;llma- Ignora\"am que exütià uma Filo- mentado que ma.l·dízia o Padre i:iiucero: 1 



CONTRIBUIÇÃO DE RENDA DE A edição esmerada como tirn Notarial e Forense, quinzena-
CASAS todas as que saem da casa Edito- rio lisbonense, de que é director 

SENHOR DE FÃO 

REVISTA DO MINHO Tiveram logar como aqui ro Belem & C.a, da capital, o o erudito bibliographo ex.mo snr. 
rnnunciarnos estas imponen- ccPor ordem da Direccão Ge- modesto custo dos seus tomos dr. Rodrigo Velloso. publiea"ãº quinzenRI 

issimas festas ao Bum Jesus ral <las Contribuições e'Impos- de 8o paginas, (roo reis), são O n: 4 da 5.ª serie, da ccRe- para o estudo das tradições populares 
le Fão, que este a~no não tos foram mandados avizar por ainda motivo do grande succes-. vista dos Municípios, creada uni- dirigida por 
leixaram nada a desejar. . annuncios nos jornaes, os con- so que o mesmo tem obtido em 

1 
camente para advogar os inte- j J é d SU • "\'I I 

As ext.mrsões, as musi- tribuintes de rendas de casas re- Portugd. resses. dos funccionarios admi- OS .. a va, e ra 
as, os fogos, emfim, t~do · ferentes ao anno de 19 u, de ~O n: 35 , pertencente a n1strativos do palz. collaboradu por todos o~ folk-loristase 
escreveremos no prox1mo 1 que não precisam requerer, pois outubro, corrente, do «Catalogo i Redacção, rua do Conse- portuguezes e estrangeiros 
1u mero por :1gora nos escas-

1 
lhe será concedida ex-officio a da Livraria Moraes)), de Lisboa.· 1heiro Arantes Pedrozo, n: 2 5 Assignatum 

ear o espaço pat'a o fazer, I annulação da 3.ª e 4.ª presta- -O n.º 7, r.º anno, de ccO 
1 
-Lisboa. Anno, Portugal .............. GOO 

mos ser remelt1do esse rela-, ção a que tem direito. PamphletO)), revista semanal re-1 -O n: 8, l.' anno, da re- Estrangeiro •.....•..•.••. 1:000 
l na occasião em que o nosso 1 Os requerimentns sómente . publicana lisbonense. vista Lvmen, da capital, a qual I ·r d d . d 
· l tava a eolra" no pré ã · 'd ·, · h O d R · U 'l l 'd 'd l o a a correspon enc1a eve se-Jl'Ila es L • l - • s· º. exigi os aos. q~c_ia tm am ! - n,.º 5 a e< evr~ta tI )), tem por emma, a vi a e oi ea. dirigida á Empreza dd .Revista do 
l. pago toda a contr_ibmçao,)~ encyclopedra semanal illustrad-e -O n .. 30 3, ann.o. 26, ~as Minho ou 

80 
seu director, José da 

~~ Não ha duvida que a pre- 1 da capital. , Encyclopedza das Faimlias, revis-
8

.
1 

v· . ESPOZF.NDE 
. . ' d - N ·11 d d . - 1 l va ie1ra,~ . • OS PASSOS OE o. LEONOR ve~ç_ão aproveit,a aos contn- i -0, n. 0 da «E ucaçao. o- ta i. ustra ~ e i~strucçao e r~-

bumtes mas e quando el- va)), revista mensal do Instituto cre10, a mais pratICa e economi- . 
Por motivos extranhos ú · b é bem comprehendida pelos Grandella--Escola Guerreiro em ca do nosso paiz. 12 numeras Em Fa-O 

nssa vontade_e que. se .lig~m ! escriv~e~ de fa7.e~da, dando-lhe 1 Ermezinde-Porto. l 600 reis. . 
a •cupH.<:ões rnndd1a~e1s, m- 1 a publicidade devida. j -O n:º 2 3, 2 .. º anno, _do Bar-

1 
-<?. n.0 14, v?l. l: ',da. ccV1· 

terJmpe-se tempo1·ar1amente ! cellos-Revista: qumzena.no bar- da Polnica)), pubh~açao hsb_o- Vendem-se bara~as pe-
doque pedimos desculpa a j IB LIOG.RA.Pll.IA. cellense dedicado aos mteresses nense que se publica nos dias lo seu dono estar

1
.ausen-

pulicaçào do empolgante · -- · locaes. Traz excellentes artigos ro, 20 e 30 de cada me~, cus- te, duas moradas de ca-
inlito que C0Il1 este lÍtÍ!Ulü, . Hecebemo!I e a:;;ratlecemol": e bellas ilJustraçõeS. i tando cada n.º de 16 pagmaS 50 SaS torres SenGlO tUUa Sita 
0 nsso bom nmigo e di::.tinto 1 -O n.º 8$c, :mno 17; d~ Ga- O n: 7~ 8 e 9, de Ftvereiro, ' reis. R~dacção rua da Palma, 24 . na rua d~ baix~ e outra 
rmancista snr. M. Boaventu- ' zeta das Aldeias, semanano 1llus- i Abril e Maio, do corrente anno, · r. 0 -Lisboa. i , d . . .- r 
ra,tem vindo insel'indo na trado de propaganda agricola, o ' do Registo Bibliographico, da Li-! -O n: 2, vol. III, do Vege- ' na 1 ua e .cnna, sao 1-
secio do f0lhe:im d'este jor- , m.ellior e mais barato que se pu- j vraria Central ~e Gomes de Car- tinari~, revista 1~1ei:sal, orgão e i vres e allodiaes. 
nal bhca em P~rtugal. . 1 valho, da capital, l 5 8, rua da. pn~pnedade da Sociedade Vege- · . Pode ver-se todos. o.s 
~~ -O 11. 839, anno .XVIII, .da Prata, 160. !tanana de Portugal, a qual se chas. Para tratar ou din-

Mala da Europa, publicaçlo hs- i -O n. 15, 2. 0 anno do Sar- 1 publica no Porto. . \ gir correspondencia a 
!?eliz desenlace 1 bonense. dedica~a aos nossos · d~o, ~ublicação b~rcellense. . j -O n.O 50, ) .ª ~erie, do3 ~ an- ' José Antonio Alves Pon-

deima doen~a g1•ave comp.'.1.tnotas residentes no Bra- reis ver no rspectivo annunc10 . . no, da Àttrorrt do lavado, qumze· t p r d V ~ . 
zil. Vem sempre repleta de pho- . -Cathecis.mo pop~da.r Catho- nario.litterario e bibliogrophico, I'eusa, dna Aºi'?ªd e 

0
ª1

8
z
9
im, 

UM ft!INO DE SETE AllNQS CURADO DA tobaravuras. lzco, de Francisco Spirabao, tra- 1 de Lisboa. o ma a n. e. 
~~ErtllA PELAS p;~

1

ULAR PlflK .. -:-0 n: 6 .2 5, 13 anno, do ducção do dr. Abundio da Si~va. j -O n: II, l: anno, do Se- 93. 
Noticias de Alcobaça. ! Está o publicado o fascICu- meador, boletim da Associação . ---- ------

s- r .1. , -O n: l, do vol. 29, cor- lo 26. 1 Central da Agricultura Portu- 1'.LN.IA.N A..Ull 
anumerosas as amuas q_ue con- · d J · d . · • d h 'd d' ! • d ' G ,..... 

tam seu gremio Ulll menino, ou uma respon_ ente a . aneiro, passa o, : A edição e o con e~1 o e 1- gueza, cup se e e na rua ar- r:l i_:r (.} ~NLi• ! ! \ 11] 1. 1 \ 
meoi, cuja saud~ inspira inquetaçõ~s da Revista de Gwmarães. · tor catholico sr. Antomo Dou- . rett, 9 5, 2. ··-Lisboa. l..:J .~ \Jj IJ IJJ..,.,l l.l, .:J 
e cmdos, que i~ao se ~ncontram tao -O n: 12 l.' anno da r"dO a quem o auctor concedeu ; -O n: 24 3: anno d'A ~ PA"[''A 191º lions:imo dnenao r~tar. A tndos os . ' . . . " . ' . . · . . ' '. . . L'I. N 

paes mãe!;, prcoccupado~ pela l:'aude <cA Povoa de VarZlffi)), ai ch1vo o direito de traducção do admi- Justiça, revista mensal de direito' ( a a anuo de publicl\çii o ) 

~e sc_filhos, .''.ccommenda,1~os a leit~1r~ de materiJes para a historia, d'a- ravel catechismo para a lingua 
1 

c:atie.o, ~urocratico e commer- /1 PREÇOS-Bl'ochado, 500 ·i·&.; 
(,a srnite cai ta, que _nos e~~reie ªsr. quelle concelho e reclamo a sua portu aueza. . pial de Lisboa. cartoncido. 600 ?'s.· encadernado 
D. Ae d' A.breu ~lorc1ra. mae da creau- · d b · I · t:> • 1 d ' : · ' · 
ça cael.i'alo em se~uida publicamos. pLua e a~hos. ns_ere ar~1gos O preço ~e ca~a fasc1cu o, e 1 • em mai'J'oq1mn, 1:000 r~is. 
Estao'hora \ive cm Lisboa, rua ~orn de grande importanc1a e illus- 48 pao-inas, mclumdo porte de 4 ,-e1uu. nas """"" ... 

do Calho, 66, 4.º e,:querdo. tram-n'o fotogravuras de merc- correi~ e despezas de cobrança, P-\HA 19'12 LIVU~klAS AILUUO E BEUTR~NO 
cimento. é apenas de roo reis. AL~'IA~r \C'I D'\ nuruBLIC l L 1 "' D o " 

-O n: ro, l.' anno, da bella Assio-na-se no Porto em caso . if lW 1 • llJ ) t\ -----------
º Snhsitlios 11a1•a a his- ~ 1[5) T JE revista forense, ú Procura[. do editor catholico - Antonia t.01•i" da sua -.n·oela- A J...N;., ~ 

-O n.0 87, 8 .ºano, da Ar- Dourado-Rua das Flores, n. o 111Rção em PortugRI 
.P1·ec;o 1 00 a·tH• 

te, archivo de obras importantes, 42, l ,9, nua c10 s. B•·nto. 210-A 

sr. Marques Abreu, cujos atelie-

-' ll <'Ili VO UE 0118 Ui D'\ HTB 

Director e gravador--JHRQ'JE~ AS~E!J 
i Rua de S. La-zm·o, :J10-PORTO de que é director e gravador o 

1 

-O n.º 44, 2.º anno, do Bole- .;.u1uaA. 

res de photogravura gosam de ,--------------------------------------
grande fama. 

-O n: 2 7 6: anno, do Fer· 
tili,sado. 

-O n: 12, l.' anno. de O 
Stenographo lllustrado, reYista 
mensal de tachygraphia e dacty
lographia, publicação lisbonense. , 

-O tomo n: roe 11 da Nova 
a Te muito contentamento, ernreve collecção de Leis da Republica 1 

a snr."' Alice, em participar a Y. que p d l 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SER,RAI.dHEIRO MECHLi\.NICO 

TltO.F A. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-
as suasulas Pink curaram muitíssimo ortugueza approva as pe_as 
bem oou filhinho Antonio Moreira, constituintes e editadas pela im- ! res a vento, noras OU 
de 7 as, que ~o!Tria de uma grave e portante c<Empreza Editora da j 
Persish anemia. Apesar dos nossos ·bl' l d · h :l · 

Bi 1ot 1eca d'E ucação Nacio- enQ'e11 os 1 e ·t11'ar ag·ua gr:mde1idados, de nnmcrorns reme· - .., "' 
dios, dariados fortificantes, longe de nab sob a abalisada direccão do , • 
melhoro seu e~tado peiorava de dia distincto professor e soci~logo, com gado bombas de 
~~~v~~h~s n,1fs~os~ueri<lo menino de- sr. Agostinho Fortes, cuja pro- ' ' 

«Féi na ,·erdade as Pi lulas Pink priedade d' esta em preza pertence · pequeno rendimento 
que o aram. Apenas começou a to- 0 s F · L · Go 1 ' 
mar es:xcellente rcmedio, Yiu-se lo- a nr. ranc1sco u.iz . nça -1 
go umi:rande melhora, de maneira ves, com typog~aphra na Tra- grades e portões de fer
que emuco tempo, meu filho csta•·a Ycssa do Sequeiro das Chagas, 
complcentc curado, gosaudo hoje, l 6 a 2 7-Lisboa. b 
arar.as ~us, uma saude perfeita. \'. I'O pI'ens;as paI'a aaa-
u -O n. 0 ?.4, 2. 0 anno da bri'lha11· ' .... · 0 pode al.itar no prol'undp reconheci- - • 
mento 1 lhe consngro por esta bclla te lllustraç{lo Vzllacondense, que t 
cura daas pilulas.» vem primorosamente impressa e ço, e C. 

As Ps Pink, q~e dão sangue, cu
ram pvta e rad1calmcnte a anemia repleta de illustrações e escriptos 
das creis e adolescentes, a cblorosis referentes áquella formosa terra. 
e todas loenças. tilo numerosas e fre- -O tomo 1 7, pertencente 
quentcse têcru por causa o empobre
cimentcsangue. A acção tonica exer- ao 2. · volume do Poder dos Ha-
cida po•tas pílulas, no svstema ner - rnildes, magnifico romance de A. 
'oso, juá sua accão regeneradora <lo Contreras, versão l)Ortubaueza de 
f'angue,zern d cllas um remedio de t 

egual n epreciado em todos os casos J ulio Magalhães, edição primo
de mole,; uervorns. TOS~\ da Casa Bel em & c. a, s uc-

As lias Pink estão à venda em cessares, da Capital. O custo de 
tod:1s pharmaci<is pelo pre(jo de cada tomo de 78 p::tginas é ape-
800 na caixa, 4'5400 reis as ô nas de 100 reis. 
caixas. iosito geral: J. P. Ba~tos & 

IMPORTADOR E L~STALLADOR de motores a gazoli .. 

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e alta~ pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu. plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram ua praça, não só em 

Comp. ªharmaci<1 e Drogaria Pe- -O tomo 4, do l: vol. dos ccEx
ninrnl<il9, rua Augusta, 45, Lis- ploradores da Desgraça,)> o maior 
boa.=iagente no Porto: Antonio romance parisiense que até hoje 
Rodriti'da Costa, 102, Lai go de tem causado maior sensação no 
s. Dorros, 10:1. ____ publi-::o de guasi toJ.i a Euro .1. al'ti 0 ·os de seu fabrico como im 10 ·tados 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
j a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
1 das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente mo<licos os seguintes objectos: 

~eeção de Typog1•a1>hia 

N'esta officina execnta-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos rn:::is mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livro8, pro
grammas pnra fostividadPs, cartazes com typos 
grandes e em grnnde formato, particip:•çõds de ca
samento, circu 1a res, rnemor:rndnns. foctm as pa
ra o cornmercio e particulares em todos os lama· 
nhos e differentes gosios, emelopes de côr ou 
l.Jrancos timbrados á vont;.ide do freguez, notas de 
o1Ilcios, etiquetas p:ira pharmacia, bilhetes de ri
fo e todos os impressos necessarios no commercio, 
industria, reparrições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particnlures. 

Espec?alfdade em bilhetes de vii;itn para 
<) qne possue um catalogo ill ust . ado com uma 
vasta e lmda collec1,.ão de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeircJS. Ha tambem 
uma irninde variedade tle cartões brancos em todos 
ris t;.i ~ci .. 1ho~ e qnalid:ides e um vnri:ido sortido em 
1
)11: 1 t tzia pergaminho, linho e multas outras qua -
l dades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s~o 
relativos ás qualid:ides do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

L'v1•!ll'ia.-Livros escolares de todos os au· 1 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), p~pet em 
todas as qnalidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta p1 eta desde 30 reis 
para cima, canetas dei=de õ reis a par?s, la.pis de::;de 
10 reis, tinta a retalho e tudos mais oiecLos ad
quados nas escolas primarias, 

Haterlal eseofar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s. c:1-
deiras, esrojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to inferiores 
a qna lquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor inveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en\elopes bordados para os mesmos, 
d'esde l!O a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estr.mpas, figuras 
de pas~ar, cartões de dobrar, chromos de plwnta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Co!la-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a !10 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~. 
borrachas para safar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
l:ipis de tinta, lap1ze1ras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde t> reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS_em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Po rli ! D S em eôres, b1•0-
.l-t ~t1.. meto eseu1•0 i

mitação verdadeira da roto
g1•apllia, qne lla de nu\is fi
no e m is modt•rno, que 
em toda a p:n•f e se v~ndem 
a 41:0 e 30 seis eada um sâo 
n@ nosso estabeleeimento a 

no~ 20 E 30 rs. 
eada um. 

Uolleeções liudissin1as em 
todos os gostos e para todos 
os fireços, J1aveudo n'este 1•a
n10 001 eoiossal sortido. 

Todos os posraes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

Ili~- --1 
c~m irizf a~ d~ ~z,~~tau1ie, ~no, 
~ 1n1lia, te ~wtrSl~ fx)cynt~in!í ir· 
tf.it~ rio~i~~llxo. 

Cada t> postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint~. redondos 
e quadrados para o p_rei;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo fraseeis grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

~A~~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel aílixe para illuminação, 
liodas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ j almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>.à:PIL ~ll~A ínl~TA A iO ~Ili~ 
p .A. p :E JL de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRAl\CO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 

1 soav01s. 

I SEM RIVAL 
A 

' 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALl\IANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

'0T::l~QíU'~~ C2:l ~C!:l~~CD W!l~~~~ua~~~U~W!i~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e e ... trangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos <rncto es, ?hras scienti~cr1s, religiosas, politicas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente bal'atos. Ha tamb(-'m mmta' obras, ed1çõr->s da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


